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RESUMO 
Com a f i n a l i d a d e de ob te r dados a c e r c a 
do rec ru tamento de m i c r o n u t r i e n t e s , a 
leguminosa f o i c u l t i v a d a em um L a t o s s o ¬ 
l o Vermelho E s c u r o O r t o , s é r i e " L u i z de 
Q u e i r o z " em P i r a c i c a b a , S P . 
A c o l e t a de amos t ras c o n s t i t u i d a s por 
p l a n t a s r a s t e i r a s , f o i e f e t u a d a de 15 em 
15 d i a s a p a r t i r dos 41 d i a s após a se¬ 
meadura. Após cada amost ragem, as p l a n ¬ 
t a s foram s e p a r a d a s em f o l h a s , c a u l e s , 
f l o r e s e v a g e n s . Em cada época nas d i -
f e r e n t e s p a r t e s da p l a n t a foram determi¬ 
nadas as c o n c e n t r a ç õ e s de b o r o , c o b r e , 
f e r r o , manganês e z i n c o . 
* P a r t e da d i s s e r t a ç ã o do p r i m e i r o a u t o r , a p r e s e n t a d a 
à E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " . P i r a c i c a b a , S P . 
En t regue para p u b l i c a ç ã o 2 8 / 0 4 / 8 7 . 
* *Engenhe i ro agrônomo da EMBRAPA, Manaus, AM. 
* * * E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z " , P i r a c i c a b a , S P . 
Os a u t o r e s cons ide ram que : 
- O p e r í o d o de 86 d i a s após a semeadu¬ 
r a , sob o ponto de v i s t a dos m i n e r a i s , 
é a q u e l e pa ra o ap rove i t amen to da p l a n -
t a como f o r r a g e i r a ; 
- Aos 86 d i a s após a g e r m i n a ç ã o , a c o n -
c e n t r a ç ã o dos m i c r o n u t r i e n t e s na f o l h a 
é de 41 ppm B; 8 ppm X u ; 402 ppm F e ; 
94 ppm Mn e 45 ppm Z n ; 
- Aos 86 d i a s após a g e r m i n a ç ã o , o a c u -
mulo de m i c r o n u t r i e n t e s por p l a n t a é de 
390 mg B; 81 mg C u ; 3404 mg F e ; 751 mg 
Mn; 402 mg Z n ; 
- Pa ra uma popu lação t e ó r i c a de 825.000 
p l a n t a s por h e c t a r e , a e x t r a ç ã o dos mi¬ 
c r o n u t r i e n t e s é na ordem de 322 g B; 67 g 
C u ; 2808 g F e ; 620 g Mn e 332 g de Z n . 
t e s são p ra t i camen te d e s c o n h e c i d a s . Na l i t e r a t u r a foram 
encon t rados somente d o i s t r a b a l h o s a c e r c a da sua composi• 
ção q u í m i c a . O p r i m e i r o de GALLO et alii (1974) conduz i • 
do no Es tado de São P a u l o , no qual os a u t o r e s c o l e t a r a m 
amost ras no campo e a n a l i s a r a m pa ra os macro e rnicronu-
t r i e n t e s . No que se r e f e r e aos mi c r o n u t r i e n t e s , os v a ^ 
res que encon t ra ram ap resen ta ram a s e g u i n t e d i s p o s i ç ã o : 
B " 32-33 ppm; Cu - 11-12 ppm; Fe - 171-245 ppm; Mn 
102-116 ppm; Zn - 3 1 - 4 8 ppm. O segundo de AMARAL e t 
alii (1986) no qua l os a u t o r e s determinaram o c r e s c i m e n -
to e recru tamento de m a c r o n u t r i e n t e s da leguminosa que 
f o i c u l t i v a d a em um L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o O r t o , c o l e 
tando amos t ras de 15 em 15 d i a s a p a r t i r de 41 d i a s após 
a semeadura e determinaram a marcha de a b s o r ç ã o dos ma-
c r o n u t r i e n t e s , c o n c l u í r a m que aos 146 d i a s , a cunha s e c r e 
ta 1 kg por h e c t a r e = 5 , 1 6 de N; 3 ,58 de P ; 22 ,57 de K~ 
3,86 de C a ; 2 ,74 de Mg e 2 , 9 2 de S . pa ra uma popu lação 
t e ó r i c a de 200.000 p l a n t a s / h a . O es tudo se comp le ta a -
t r a v é s do p resen te t r a b a l h o que v i s a : 
de te rm ina r a c o n c e n t r a ç ã o de B , C u , F e , Mn e Zn 
nas f o l h a s , c a u l e s , f l o r e s e vagens no p e r í o d o de 41 d i a s 
a t é aos 146 d i a s ; 
- de te rm ina r o rec ru tamento de B, C u , F e , Mn e Zn 
p e l a leguminosa dos 41 a t é os 146 d i a s . 
MATERIAL E MÉTODOS 
A semeadura f o i e f e t u a d a manualmente com d e n s i d a d e 
de 10 sementes por metro l i n e a r , e q ü i v a l e n d o para o expe 
r irnento a uma popu lação es t imada de 200 .000 p l a n t a s por 
h e c t a r e . 
As f o l h a s e c a u l e s foram amost rados a p a r t i r do 41? 
d i a após a semeadura ; e as f o l h a s e v a g e n s , somente aos 
86 d i a s após a semeadura. 
P a r a cada amost ragem, de 15 em 15 d i a s , foram c o l e -
t a d a s 1Ü p l a n t a s , ã e x c e s s á o da p r i m e i r a amostragem que 
f o i em numero de 20 p l a n t a s . 
Após cada c o l e t a , as p l a n t a s foram s e p a r a d a s em f o -
l h a s , c a u l e s , f l r o e s e v a g e n s . Cada p a r t e f o i l a v a d a i -
n i c i a l m e n t e com água comum e p o s t e r i o r m e n t e com água des 
t i l a d a , e c o l o c a d a pa ra s e c a r - e m e s t u f a com c i r c u l a ç ã o 
f o r ç a d a de a r a 7 5 ° C . 
Apôs a secagem o m a t e r i a l f o i pesado , moído e a n a ^ 
sado pa ra os m i c r o n u t r i e n t e s , de aco rdo com a metodo lo-
g i a d e s c r i t a por SARRUGE & HAAG ( 1 9 7 4 ) . 
O m u n i c í p i o de P i r a c i c a b a l o c a l i z a - s e na r e g i ã o s u -
d e s t e do E s t a d o de São P a u l o e a p r e s e n t a a s coordenadas 
g e o g r á f i c a s , de aco rdo com o INSTITUTO B R A S I L E I R O DE GEO 
GRAFIA E E S T A T Í S T I C A S ( 1 9 5 8 ) : L a t i t u d e S : 2 2 ° 4 1 ' 3 1 " ; Lon• 
g i t u d e WS: 4 7 ° 3 8 ' 0 1 " ; A l t i t u d e : 540 m. 
O c l i m a da r e g i ã o é c l a s s i f i c a d o como mesotérmico 
Cwa s u b t r o p i c a l úmido, com e s t i a g e m no pe r í odo de i n v e r -
no. A tempera tu ra do mês mais quente é s u p e r i o r a 2 2 o C 
e a do mês mais f r i o é i n f e r i o r a 18°C ( S E T E Z E R , 1 9 4 6 ) . 
O s o l o da á r e a f o i c l a s s i f i c a d o como L a t o s s o l o V e r -
melho E s c u r o - O r t o s é r i e " L u i z de Q u e i r o z " (RANZANI et 
al i i , 1 9 5 6 ) e vem sendo c u l t i v a d o por anos com h o r t a l i -
ç a s . 
P a r a a n á l i s e e s t a t í s t i c a a d o t o u - s e como c r i t é r i o o 
de l i neamen to e x p e r i m e n t a l de b l o c o s i n t e i r a m e n t e ao a c a -
s o , tomando a s 8 c o l e t a s como t r a t a m e n t o s , e 4 r e p e t i -
ções c o n s t a n t o de 10 p l a n t a s , ã e x c e s s á o da p r i m e i r a com 
20 p l a n t a s . 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Concen t ração e Acumulo de M i c r o n u t r i e n t e s 
Boro 
A t r a v é s da F i g u r a 1 é p o s s í v e l se r obse rvado os 
v a l o r e s para as c o n c e n t r a ç õ e s e cúmulos de boro em todas 
as p a r t e s da p l a n t a em função da idade ( T a b e l a s 1, 2 , 3 , 
4 ) . 
As f o l h a s ap resen ta ram v a l o r e s c r e s c e n t e s para as 
c o n c e n t r a ç õ e s de boro em função da i d a d e , o que é concor 
dante com JOHANSEN ( 1 9 7 6 ) , em t r a b a l h o s com M. atropurpu 
reum. E n t r e t a n t o , aos 101 d i a s t an to para f o l h a s como 
para c a u l e s houve um d e c r é s c i m o n e s t e v a l o r . 
Os acúmulos de boro foram c r e s c e n t e s para todas a s 
p a r t e s da p l a n t a , tendo e s t a b i l i z a d o a p a r t i r do 1 1 6 ° d i a 
para a s f l o r e s . 
Cobre 
A F i g u r a 2 a p r e s e n t a os v a l o r e s para as c o n c e n t r a -
ções e acúmulos de cobre nas d i v e r s a s p a r t e s da p l a n t a 
em função da idade ( T a b e l a s 1, 2 , 3 e 4 ) . 
As c o n c e n t r a ç õ e s de cob re foram i g u a i s e n t r e s i 
den t ro de cada p a r t e da p l a n t a , em função da i d a d e , o que 
é conco rdan te com JOHANSEN ( 1 9 7 6 ) quando o a u t o r o b s e r -
vou pequeno e f e i t o na c o n c e n t r a ç ã o do n u t r i e n t e em f u n -
ção do tempo em M. atvopurpurewn c u l t i v a d o em um s o l o 







Os acúmulos de cobre foram c r e s c e n t e s para todas 
as p a r t e s da p l a n t a , com uma t e n d ê n c i a ã e s t a b i l i z a ç ã o 
nos v a l o r e s a p a r t i r do 1 1 6 ° d i a pa ra as f o l h a s . 
Fer ro 
A t r a v é s d... F i g u r a 3 tem-se as c o n c e n t r a ç õ e s e a c ú -
mulos de f e r r o p<ira todas as p a r t e s da p l a n t a em função 
da idade ( T a b e l o s 1 , 2 , 3 e 4 ) . 
Os v a l o r e s para c o n c e n t r a ç ã o de f e r r o nas d i v e r -
s a s p a r t e s da pi c in ta foram de uma mane i ra g e r a l i g u a i s 
e n t r e s i d e n t r o de cada p a r t e , tendo o c o r r i d o e n t r e t a n t o 
uma t e n d ê n c i a ao c r e s c i m e n t o d e s t e s v a l o r e s com a idade 
da p l a n t a . 
JOHANSEN U 9 7 6 ) t r a b a l a h n d o com M. .itropurpur.-ut': 
em uni s o l o P o d / o l i c o em c o n d i ç õ e s de c a s a de vege tação 
também encon t rou pequeno e f e i t o da idade da p l a n t a em re 
l a ç a o a concert t i «íç <io de f e r r o . 
O acúmulo cio n u t r i e n t e se deu de mane i ra c r e s c e n t e 
em função da i <I<KIC pa ra todas as p a r t e s da p l a n t a . 
Manganês 
P o d e - s e o b s e r v a r p e l a F i g u r a 4 os v a l o r e s para as 
c o n c e n t r a ç õ e s e acúmulos de manganês em função da idade 
para todas as p a i i e s da p l a n t a ( T a b e l a s 1, 2 , 3 e 4 ) . 
Os v a l o r e s para as c o n c e n t r a ç õ e s do n u t r i e n t e e n -
c o n t r a d a s na vagem das p l a n t a s sao i g u a i s e n t r e s i , para 
as d i f e r e n t e s idades da p l a n t a . 
Os acúmulo^ foram c r e s c e n t e s para todas as p a r t e s 
da p l a n t a , com t e n d ê n c i a ã e s t a b i l i z a ç ã o a p a r t i r do 131 ? 
d i a . 


Z i nco 
A t r a v é s da F i g u r a 5 tem-se os v a l o r e s pa ra as c o n -
c e n t r a ç õ e s e acúmulos de z i n c o em função da idade pa ra 
todas as p a r t e s da p l a n t a ( T a b e l a s 1, 2 , 3 e 4 ) . 
Como o que o c o r r e u com a c o n c e n t r a ç ã o de manganês, 
os v a l o r e s para as c o n c e n t r a ç õ e s de z i n c o foram i g u a i s 
e n t r e s i nas v a g e n s , p a r a as d i f e r e n t e s idades da p l a n t a 
Os acúmulos foram também c r e s c e n t e s pa ra todas as 
p a r t e s da p l a n t a , com um pequeno d e c r é s c i m o pa ra as f o -
l h a s a p a r t i r do 131? d i a . 
Observações G e r a i s R e l a c i o n a d a s com a N u t r i ç ã o Mine-
r a l da Cunhã 
A dens idade p o p u l a c i o n a l u t i l i z a d a para o e n s a i o d e 
campo, acúmulo de n u t r i e n t e s em função da idade da p l a n 
ta f o i , t e o r i c a m e n t e , de 2 0 0 . 0 0 0 p l a n t a s / h a . E n t r e t a n t o , 
em c o n d i ç õ e s de p l a n t i o com o o b j e t i v o de u t i l i z a r - s e C. 
teimai ca como f o r r a g e i r a a dens idade p o p u l a c i o n a l s e r i a 
de 8 2 5 . 0 0 0 p l a n t a s / h a . A s s i m , com a r e s s a l v a d e s s a s con 
s i d e r a ç o e s e de que o c r e s c i m e n t o i n d i v i d u a l de uma p l a n 
ta é r eduz ido cm funçao do aumento na d e n s i d a d e p o p u l a -
c i o n a l , s e r ã o f e i t o s a s e g u i r a l g u n s e x e r c í c i o s pa ra uma 
popu lação es t imada de 8 2 5 . 0 0 0 p l a n t a s usando como base os 
r e s u l t a d o s o b t i d o s com 2 0 0 . 0 0 0 p l a n t a s . 
O pe r íodo e s c o l h i d o , em função dos r e s u l t a d o s ob t i 
dos com o t r a b a l h o de campo, pa ra as c o n s i d e r a ç õ e s sob re 
a p o t e n c i a l i d a d e de C. termatea como f o r r a g e i r a é a q u e l e 
r e l a t i v o à q u a r t a c o l e t a aos 86 d i a s após a semeadura . 
Neste p e r í o d o grande p a r t e dos n u t r i e n t e s f o i acumulada 
com ma io res t axas de inc remento , oco r rendo a p a r t i r d a í , 
de uma mane i ra g e r a l , t e n d ê n c i a a e s t a b i l i z a r ou d i m i -
n u i r e s t e s v a l o r e s . 

A t r a v é s da T a b e l a 5 têm-se os v a l o r e s pa ra p rodu -
ção de m a t é r i a s e c a , c o n c e n t r a ç ã o , acúmulo e e x t r a ç ã o de 
n u t r i e n t e s para cunhã aos 86 d i a s de i d a d e . 
De acordo com NATIONAL ACADEMY OF SCIENCE (1976) e 
NATIONAL ACADEMY OF SCIENCE ( 1 9 7 8 ) , as e x i g ê n c i a s quanto 
às concen t rações de n u t r i e n t e s na fo r ragem pa ra manuten-
ção de gado de c o r t e e gado de l e i t e são a q u e l a s a p r e s e n 
tadas p e l a T a b e l a 6 . A s s i m , é p o s s í v e l s e o b s e r v a r que 
para manutenção de gado de c o r t e a cunhã a p r e s e n t a bom 
p o t e n c i a l , e pa ra manutenção de gado de l e i t e s e r i a m n e -
c e s s á r i a s pequenas sup lementações de Cu e Z n . A t r a v é s da 
produção t e ó r i c a de m a t é r i a s e c a a p r e s e n t a d a na T a b e l a 
5 e c o n s i d e r a n d o uma média de q u a t r o c o r t e s por a n o , s e -
r i a p o s s í v e l manter 16 a n i m a i s / h a / a n o , l o t a ç ã o an ima l mui 
to ac ima da média do E s t a d o de São P a u l o ( 0 , 5 a n i m a l / h a / 
ano) . 
A cunha por a p r e s e n t a r bons i n d í c i o s pa ra sua po-
t e n c i a l i d a d e como f o r r a g e i r a , e o f a t o de também s e r t o -
l e r a n t e a s e c a , ab re p e r s p e c t i v a s para ma io res es tudos 
com e s t a leguminosa em c o n d i ç õ e s do n o r d e s t e b r a s i l e i r o 
pa ra seu a p r o v e i t a m e n t o na b o v i n o c u l t u r a e c a p r i n o c u l t u -
ra p r i n c i p a l m e n t e , podendo também s e r c o n s i d e r a d o que en 
t r e as l eguminosas que e s t ã o sendo es tudadas na U n i v e r s i 
dade F e d e r a l do Cea rá tem-se d e s t a c a d o C. ternatea. 
Com o o b j e t i v o de se a n a l i s a r o p rováve l p o t e n c i a l 
de C. ternatea em r e l a ç ã o a g ramíneas e leguminosas f o r -
r a g e i r a s , tem-se a t r a v é s da T a b e l a 7 os v a l o r e s para as 
c o n c e n t r a ç õ e s de m i c r o n u t r i e n t e s econ t rados n e s t a s p l a n -
t a s , i n c l u i n d o C. ternatea, em e n s a i o e x p l o r a t ó r i o f e i t o 
por GALLO et a l i i ( 1 9 7 4 ) , a s s i m os v a l o r e s para as c o n -
c e n t r a ç õ e s de m i c r o n u t r i e n t e s em c o n d i ç õ e s de campo para 
a c u n h a . 
CONCLUSÕES 
C.tematea ap resen tou um acúmulo de m a t é r i a s e c a 
na pa r t e aérea segundo um modelo de c r e s c i m e n t o d e t e r m i -
nado, para o p e r í o d o e s t u d a d o ; 
O pe r í odo de 86 d i a s após a semeadura , sob o ponto 
de v i s t a de m i n e r a i s , é a q u e l e pa ra o a p r o v e i t a m e n t o da 
p l a n t a como fo r ragern ; 
Aos 86 d i a s após a g e r m i n a ç ã o , a c o n c e n t r a ç ã o pa ra 
m i c r o n u t r i e n t e s na f o l h a , é : 41 ppm B; 8 ppm C u ; 402 ppm 
F e ; 94 ppm Mn; 45 ppm Z n . 
Aos 86 d i a s após a germinação o acúmulo de mic ronu 
t r i e n t e s por p l a n t a , é : 390 ,03 ug B ; 80 ,74 ug C u ; 3404" 
Mg F e ; 751 ,67 yg Mn; 4 0 2 , 9 8 ug Z n . 
SUMMARY 
MINERAL NUTRITION OF TROPICAL LEGUMES V I I . 
ABSORPTION OF MICRONUTRIENTS BY Clitoria ternatea 
L . 
The t r o p i c a l legume b u t e r f l y pea i s a ve ry 
f r a m i s i n g legume f o r B r a z i l s p e c i a l l y in the n o r t h e a s t 
r e g i o n s . 
In o r d e r to o b t a i n the c o n c e n t r a t i o n and 
e x t r a c t i o n s o f m i c r o n u t r i e n t s a f i e l d t r i a l was execu ted 
in a s o i l c a l l e d L a t o s s o l o Vermelho E s c u r o (Or thox ) and 
p l a n t s were sampled e v e r y 15 days when the p l a n t s were 
41 days o l d . The p l a n t s were d i v i d e d i n t o l e a v e s , s tems , 
f l o w e r s and p o d s . The e x p e r i m e n t a l d e s i g n was a comple­
te randomized exper imen t w i t h from r e p l i c a t i o n s . At 146 
d a y s , the p l a n t p r e s e n t s the f o l l o w i n g c o n c e n t r a t i o n s of 
the e lemen ts in the l e a v e s : B - 23 ppm; Cu - 11 ppm; Fe -
316 ppm; Mn - 47 ppm and Zn - 31 ppm. At the same age 
the p l a n t p r e s e n t s the f o l l o w i n g amounts o f the e lements: 
B - 580 mg; Cu - 101 mg; Fe - 5 3 8 4 mg; Mn - 960 mg and 
Zn - 451 mg. 
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